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- PARTE OFFICIAL 
“O «Diario dó Governo» de 19 
nadá 'contem que mereça immediáta 

menção. |. : DER RE 
iam 


“ PORTO 24 D'OUTUBRO. 


ELEIÇÃO, 


As vacaturas do Porto na Cam 
ra dos Snrs. Deputados serão pree 
chidas pelos snrs. Thomaz de Carva- 
lho, e Costa Lobo. A eleição do do- 
mingo passado assim o decidiu, e os 
dous cavalheiros em breve receberão 
os seus diplomas. 

Na eleição geral o corpo do com- 
mercio deu. signaes de vida e pro- 
curou fazer vingar candidatos seus, 
que na Camara se encarregassem de 
sollicitar remedio paraas necessida- 
des commerciaes. Esta eleição parcial 
veio encontrar os commerciantes, de- 
salentados pelos repetidos revezes 
«ue sé tem dado na Praça, e passou 
sem que elles podessem dar-lhe a 
merecida importancia. 

Na eleição geral nós pugaamos pe- 
lo pensamento que então parecia do- 
minar a classe mercantil, pensamen- 
toem que a politica senão envolvia, 
mas pensamento que não téve a for- 
ça c unidade que, nós no começo lhe 
supposeramos.. Ainda o não, disse- 
mos, mas temos agora occasião de 
disel-o. Tivemos Lodo o sentimento, 
que a resolução, td nobremente to- 
mada por alguns commerciantes nesta 
Praça na eleição: geral, fosse lão mal 


succedida. A ideu morreu por um 
modo inglorio, porque morreu pelo 
guícídio. ss ot 


«Antes da eleição. parcial, não nos 
cumpriu:soltar uma palavra, para.que 
nos- não: dissessem que a politica in- 
fluia em nosso animo, - Nestavelei- 
odó, Mippó to quo indiferente! para 
vavamrse dous tampos, de,poliiga e 
escolha: diversa; Não: podiamos indi- 
“df por “nossu parte preferência, por- 
“quê Cibiriamos fas questões passa- 
das qde,que temos procurado sempre 
iabster-nos, para; corresponderá na- 
Yereza e finscdeste jornal. : 

Mas “agora que os candidatos go- 
versamentaes são os que Lem de com- 
e a 
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PROPRIET; 


pletar a representaç 
nos licito avançar que o corpo de 
commercio não tinha molivo para 
fazer-lhes opposição, e que os pou- 
cos individuos da classe mercantil que 
foram votar, adoptaram aquelles can- 
didatos, entendendo-se geralmente 
na Praça que o governo havia feito 
uma escolha acertada, que até certo 
ponto vinha lisongear o commercio 
para captar-lhe as simpathias. 

O snr. Thomaz de Carvalho foi 
candidato pelo corpo do commercio 
na eleição geral. O procedimento 
deste cavalheiro na questão sanila- 
ria nunca poderá esquecer-se na Praça 
do Porto, que folgará em vel-o sem- 
pre no parlamento por ser estrenuo 
campeão de uma reforma, que osin- 
teresses commerciaes tanto reclamam. 
A escolha do snr. Thomaz de Car- 
valho estava assim nas intenções do 
maior numero dos commerciantes , 
que não vão á urna guiados pela 
politica. 

O snr. Costa Lobo é um cava- 
lheiro respeitavel que muito conhe- 
ce a Praça do Porto onde por an- 
nos residiu, occupando no corpo do 
commercio uma . brilhante posição, 
pela intelligencia, comportamento, e 
meios de fortuna, qualidades que 
juntando-se 4 boa vontade de acer- 
tar tornam sempre o homem distin- 
cto. O snr. Costa Lobo tem todas 
as habilitações para ser um cons- 
ciencioso representante do paiz, e 
um excellente advogado dos interes- 
ses commerciaes abonados pela jtis- 
tica e boas doutrinas. 

Assim a Praça do Porto tem Ludo 
a esperar dos seus dous novos de- 
putados, e cremos que laes esperan- 
ças não serão, desmentidas por dous 
cavalheiros tão moralmente ligados 
com o nosso corpo de commercio. 


SO BBLBAA TO: DEPRO- 


A idea que deu origem an congros- 
so do Broxellas,. 6,som duvido excellente, 
e, 05 homens que tomaram, parte, nas 
discussões do congresso, dovem seg 
manta considerar-se, homens distinctos. 
Seja-nos lodavia , permiltido | dizer, que 
bssn reunião, de espiritos superiores não 
sotisfez Jalvez a todas as esperanças, e 
que aos seus strabalhos podia servir de 
mea rem rr rem 
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“TOMADA DE LISBOA. 
| «21 D'OUTUBRO DE 1147. 


Corria o anno de 1147. Affonso 
Menriques, o primeiro rei de Portugal, as- 
sentára primeiros fundamentos do vasto 
edificio da nossa, nocionalidade, Largos 
asnos havia, que a sua espada se não 
emboinhava, e quo o seu ardor bellico- 
so se não cansava, de lidar na ardua 
empresa, que commettera, de remir o 
sua patria do jugo arabe. 

Sorrira-lbe sempre o victoria nos 
campos de batalha. A fortalesa do ani 
mo, o a robuslez da coragem, sppprira 
mos sous as vyontagens do numero, e a 
superioridade das forças inimigas. Com- 
alia por elle a religião, o amor da pa- 
'tria, o a ideo senta da liberdado. 

O inimigo posto que superior em 
mumero, cedera deante do esfurço heroi- 
«co dos primeiros soldados da monarchia. 
Posso a passo, a custo do muito sangue 
«derramado, e a preço de porfiadas Ju- 
«clas, vira D. Affonso Henriques arrancar 
:aos musulmanos as melhores provincias 
“da Lusitania, e alevantar-se pouco a pou- 
«co o pequeno reino, que ia fundar. 

Castelos. e cid « Montes e povoa- 
“dos, extensos campinas e veigos amo- 
mes e produclivas, haviam cahido, em seu 
poder. Começava a raiar a aurora da 
monarchia. Os fundamentos. estavam er- 
guidos. O corpo do futuro reino come- 
gava a desenhar-se no pPoppa das acções. 

altava-lho a cabeça, «ra necessario 
dor-lh'a, EI + 

Lisbea eslava ainda em poder dos 
«usulmanos. Numerosas forças a guar- 
mecinm, o vedavam á invasão portugueza, 
D. Afonso Henriques tinha poucos. sol- 
dados, e nãy .gusava arremelter só con- 
tra as forças, qua defendigm, a formosa 


cidodo do Tejo, 


Foi-lho porom fovoravel'o ensejo pelo 
ontomno do anno de 1147. Ajudou-o o 
Providencia com improvisado auxilio. 
esperanças do rei portuguez foram 
das de venturosos resultados, . 

Era por esse tempo, que a Europa, 
inspirada, pelo ardor da fé christã, e pelo 
generoso intento de resgatar o sepul- 
chro de Christo do. poder dos inimigos 
da cruz, se alevantara à um tempo, á voz 
d'um, monge cisterciense, inflamada no 
mesmo pensamento religioso. 

Era a epocha das cruzadas, epocha 
quasi fabulosa do feitos horoicos, de bi- 
sarria guerreira, e de inspirações arden- 
tes, o generosas. Correra desfavoravel à 
sorlo da guerra ás armos chrislôs no ori 
ento. O ferro sarraceno disimava os f- 
lhos da Cruz. As fileiras dos soldados 
de Christo rareavom todos os dias. Era 
necessario accudir-lhes com remedio prom- 
pto. 


O abbado de Claraval fallára por to- 
dos. A Europa accordara á sua voz. Edes- 
sa, possuida pelos christãos fôra tomada 
pelos sarracenos. Este desastro augmen 
tou a santidade da causo, o convidou á 
lucta os. defensores da cruz, 

- Apenas hasleada a bandeira da fé, 
correram do todos os lados os cruzados 
a alistar-se nos oxercitos de Deos, e mui- 
tos milhares de soldados partiram para 
o Oriente a libertar a terra santa, é 

Ou fosse por desejos de combater em 
Hespanha os sarracenos, ou por contrarie- 
dades de navegação, aportou ás costas da 
peninsula a armada christã. Primeiro fo- 
ram as cruzadas em romagem a S. Thia- 
go de Compostello, e depois encaminha- 
ram-se para o Douro. É 

Foi aqui, que veio encontral-os D. 
Afonso; o decidalios a ajudal-o na con 
quista de Lisboa, Accordaram facilmen: 
te nºesto proposta, o navegaram por mar- 
maquella direeção, em quanto o rei por: 
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graphe o titulo de corta comadia de 
Shakspeare. Parece-nos que o ilustre 
presidente do congresso foi tambem des- 
te parecer, quando ao prowunciar o dis- 
curso de encerramento disse: «Tendes, 
senhores, sabiamente, e entre parentbesis, 
parece-me quê posso tambem dizer rui- 
dosamente, terminado os vossos traba- 
lhos...» Houve pois muito ruido dentro 
e fóra-do congresso, que scaba de ce- 
lebrar as suas sessões em Bruxellas no 
interesse da propriedado lilteraria, e é 
bem de receior que não pesse dahi o 
mais incontestavol do seu resultado. 

Com effeito, qual era o fim do con- 
gresso? Tractova-se por ventura de dis- 
cutir o principio da propriedade intel- 
lectual? Não. Esse principio acha-se já 
fóra de toda a discussão. Desde que foi 
reconhecido tornou-so invencivel, e por 
mais sophismas que se accumulem, já- 
mais se conseguirá demonstrar, que um 
livro não é um valor verdadeiro, assim 
como se não póde demonstrar, quo a 
propriadade seja um roubo. 

Em todos os paizes civilisados: o 
escriptor é hoje proprietario do seu livro, 
pelo mesma titulo porque o seu visinho 
é proprietario da sun casa, ou do seu 
campo. Este facto acha-so já consagrado, 
inabolavel, fundamental, e nada já póde 
impedir, que as obras litlerarias moder- 
nas constituam o credito movel do: pen- 
sameénto. 

Não foi pois-sómente para reconhe- 
cer. e saudar o novo principio: da, pro- 
priedade litteroria, que os littoratos dos 
principaes paizes da Europa acabam de 
se reunir em Bruxellas. 

Se o congresso não houvesse tido 
outro fim, a curiosidade publica não te- 
ria sido despertada, porque para tanto 
não tem força aquelles, quo se reunem 
solemnemento para arrombar portas aber- 
tas. 

O fim era outro, ou no menos as= 
sim se presumia O fim era proparar e 
apressar o momento em que a proprie- 
dade intellectoal atlinja o seu ultimo e 
definitivo progresso, era fixar a data a 
contar da qual o escriptor, que morra, 
possa. legar é sua fomilia o fructo do seu 
trabalho com a, mesma segurança, com 
que o banqueiro lega os seus capilãos eo 
agricultor os seus campos. 

Em verdade, a respeito da proprie- 
dade littoraria' encontra-sa uma objecção 
sorin, O osoriptor tem duas: fámilias o 
EOIAÇÃO, 1805 MO CRS TÃO, LG O] olá 
direitos ajuda mais sagrados que a pri- 
moita, Assim é: mas os intorgsses da 
familia menor do sangue; e''da' maior 
familia) de: adopção, podem facilmente 
canciliarsso, é t ur 
As perpetuidade, dos direltos do, ou.-, 
etor, corrigida, pelo direifo do expropria- 
ção por utilidade publica, contém à so- 
lução 'satisfietoria do problema. Por es- 
to; modoas obras dosgrandes poolas!, 
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MIRANDA — 1. 8. CARQUEJA JUNIOR. 


dos catânies escriplores ve! 
minio publico, sem que souS,qos- 
cendentes lênham «razão qhoixar te, 


por este modo às obras sthunde Cor- 
neilBRdo a do todos “commua, gloria 
sem que sua: sobrinha maig, fome. 
Esta solução, indicadas equidade, 
e pelo bom senso, deveria sabido tri- 
umphanto do congresso dexbllas, que 
justificaria assim a sua excia, Des- 
ta sorte os principes daclligencia,, 


consumado obra de uma cesignifica- 
ção, e de algum alcanceras 


garam melhor cair em 


seguintes. 


po ao possuidor todos oscitos cons- 


deram. 
mente mostra a fragilidade, a impo- 


via dos principios, foi anmel, diver- 
gencia de opiniões, que smifestaram, 
quando se tracton de cont proprie- 
dade littoraria os dias ddo, que se 
lhe concedia, Os mais generadavam-lhe 
99 annos, é cansentiam esn'um afo- 
ramento emphyteutico-lilter/ — os me- 
nos generosos queriam reia; a 10 an- 
nos depois da morte do on; — e en- 
tre estes dois extremos “És innumo- 
raveis, os arbitrios ; uns daslhe trinta 
annos, outros cinsoenta, ros quarenta 
e dois, mas neuhum davaszão do li- 
mite, que propunha. Masa« confusão 
ndo surprendo, Desde omento em 
que se corre atraz da, phaia fugindo 
aos principios, chega-se fonmente. a 
estes resultados, 

Como meio termo, e aspirito da 
conciliação o congresso votque a le- 
gislação , internacional recesso ao 
auclor direito, de proprigdivitalioio, q 
uma sobrevivencia, da mesdireito por 
espaço de 50 annos em prio idos sous 
herdeiros, — Foi isto o; qLamarline 
havia proposto 4 camara: ddeputados 
asc tRUbconusndasreunsnda srrpofui- 
gurar nos auctores o legitima das suas 
obras pelo maior prazo pvel. 

Mais importante foi va vresolução 
do, congresso, que: a, ruidodiseussão 
da perpotuidade impediu'preciar, — 
qual. 6. a que respoita  aonbecimento 
internacional dos; diroitos dústores.. 

“As votação a oste, rosprloi solida, 
o fecunda, — o, dovemos “ar, que não 
torde a passar á pratica,iD como, 


eme rire — tt 


tuguez por terra marchava á fronte do sou 
pequeno exercito, T Ju 
| Começou o assedio., O rei do. Por-| 
tugal assontou ao norte os seus arroyaes; 
em quanto os crusados so apoderavam 
dos. arrabaldos., Correu a sorte de guerra 
com varia fortuna; e não; é para aqui a 
narração de todos os incidentes do sitio. 
Demandaria isso mais extensas paginas. 

Depois de, repelidos assaltos, em que 
ora venciam uns ora outros, € de suc- 
cessivas . peripecias , quo alongavam de- 
masiado o cerco, a invenção do, uma 
torre, do madeira planeada por um 
aventureiro de Pisa, que miltiava, entre 
os cruzados, poz lermo á lucia, e aju 
dou. poderosamente à vicloria dos sitiantes. 

Dera-se o ultimo assalto. estavam 
nelle empenhadas todas as forças dos com- 
batentes, . Concluira-se uma sapa ou mina, 
a que depois de cheia de combustiveis se 
aleou o fogo. À torre de madeira inventa- 
da pelo arlifico pisano, rompera tambem a 
aggressão, Travara-se rijamente o combate, 
e poucas esperanças, restavam aos ven- 
cidos. , 

Foi então, a 21 d'Outubro que so fez 
a capitolação da cidade, Os musulma- 
nos acceitaram as mais pesadas condições. 
A cidade foi depois saqueada pelos cru- 
zados, e o, rei porluguez assentou nas 
ruinas do territorio conquistado a sede da 
monarchia, que ia levantar-se e florescer 
n'uma extremidade da Ruropa, 

| Estava assim realisado o mais riden- 
te sonho do rei portuguez. Lisboa, a 
formosa cidade luzitana, defendida. por 
um largo cinto de nuralhas, coroada 
pelo seu alteroso castello, que Jbe servia, 
do alalaya e defensa nas continuas guer- 
ras contra os inimigos do islam, . Lisboa, 
a derradeira esperança. dos musulmanos 
vencidos, 9 ultimo baluarto da domina- 
ção arabica no oceidents da peninsula, 


abrira finalmente as portas no vencedor 


de Ourique, o rendera somilhada ás 
armas christãs [0d 

Facil ó de calcular oito que de- 
via. produzir; nas destroins reliquias 
do imporio musulmano, vedio eren- 
dimento do Lisboa. O po: foi geral. 
As povoações mais visininntregaram - 
se quasi sem resistoncin. mada e Pal- 
melia foram logo reduzido, dominio 
christão. O castello dotra, tambem 
não tardou, em «se render: f 

Os cruzados , conclui&: gloriosa 
conquista, a quo se havisassociado , 
proseguirem vos na sus'çha para o 
oriente, o outros, seguntldmais segui- 
da opinião, acompanharaúnda o guer- 
reiro portuguez nos seus tipres com - 
meltimentos. Bra seu co? Arnulfo de 
Agrschot. 

E assim ficou libertado dominio 
musulmano a fertil provinda Estro- 
madura, e conquistada pAfiDpre a ca- 
pital da nova monarchia. 


O MORABH 


(SCENAS DA VIDA GELINA.)' 


POR 
Henrique Beck 
(Continuado do 113:) 


II. 


Vimos o arabe rerolpiedosamen- 
te d'um morabito vivo wapel em que 
estão copiadas algumas prás-do Coran 
e trazel-as comsigo confsmedio com 
a conincção de curar-somptamente ; 
tambem q vimos ir: podisprotecção do 
morabito defunto, Assiúlapersona- 


gam em: vida e depois darto tem o 
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como disse Scribe, ou dmaria, con- 
gregados na capital da Ra, teriam 


não a 
fizeram, ou não quizeramel-a, jul- 
cadieções e 
repetições, e dar motivo ábservações 


A propriedade litlerarimo a en- 
tendeu o congresso, nãorópriedade , 
pois que se lhe nega oseter esson- 
cial que a constitue, e tia é, pro- 
priedade, porque assegura plgum lem- 


titutivos da propriedade. ptopriedado 
litteraria orguou-se maltrac)e corconda 
do leito de Procusta sobra «a esten- 

O mais curioso, o: qparticular- 


tencia da razão bumana, «o. .se des- 


— No mesmo 


Niap do-| que.todas. as. nações civilisadas, em bon- 


ra da justiça e da razão, consagrem o 
principio, o « façam inscrever entre os 
[ta direito, das. gentes. 

" “>Seja-nos. porém licito reparar como 


sd E que tanto se lardassa em 
pa verdade, e em reconhecer, 


ho odi "ação a nação ó tão crimi- 
noso e lo odioso «mo q de individuo a in- 


dividuo, — e quo São illicito melter as 
mãos nas algebeiras dos “irangairos como 


Béndos compatriotas. 
1 todo O caso é á Fran, 

portence a honra de haver encêia e 
ta via larga, o generosa, — assim Cox, 
foi ella a primeira que se declarou assás 
rica para se deixar fraudar, — o em do- 
masia “leal para user de, ropresalias. 

Do que fica Obmrvado ve-se, que 
ondo era necessaria luz, s congresso man- 
teve à obscuridade, o as lavas: —- ve- 
so tambem que a unica prodente das 
suas resoluções se applica a um facto já 
consumado, e já consignado nas leis 
francozas, 

Se algum, poeta belga tomar a om- 
preza de cantar os trabalhos do congres- 
so, ser-lhe-ha seguramente difficil de os 
comparar nos trabalhos do Hercules, 

Depois do congresso de Bruxellas a 
propriedade litterararia ficou como esta- 


va antes dello; — e só ha de mais als 
guns discursos — e um bom jantar, o, 
(La Patrie). 
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INTERIOR. 
LISBOA 19 DE OUTUBRO. 


Correspondencia part. do Commercio do Porto. 


Affirmava-so hontem geralmente, que 
as duas náus francozas, que se acham 
ancoradas om frente de; Lisboa, deixam 
as aguas do Tejo hoje ou ámanhã, Di- 
zinm uns que as náus se retiravam lo- 
vando a seu bordo todo o pessoal. da em- 
baixada franceza; q outros que se reti- 
ravoim, porque as couzas se encaminham 
para um accordo, ; 

Em presença do que se posso e da 
participação telegraphica de Londres de, 
15, que hontem mencionámos om q nossa 
«post-soriptum», parece a segunda asger-, 
ção mais digna de credito, Mas tambem 
nos não podemos conflar nisto, sendo exas 
cla, como. pareço que 0 é a notioia de qua 
mo din AA ola ONHedido de Paris inara 
coz,  Bsse «ultimalum», so elleolivamena 
te partiu, devo chegar hoje ou ámanhã, 
e só «epois da apresentação delle e da 
resposta do nosso: governo é que a quos- 
tão se deverá considerar n'um. caracter 
definitivos cus 

Ainda suppomos provavel que a quos- 
tão; se resolva pelos maios diplomáticos, 
mas nem por isso a podemos por ora 
considerar isempta ide: sérias -complica- 

Ê y ] 
privilegio de possuir remedios tanto p 
os males do corpo como “para os da alma. 
Esta é a indestructivel crença do arabe, 

Vimos a influencia que vivo ou mor- 
to, tem o morabito sobre o arabe, Já im- 
pondo-lhe o respeito das suas viriudos,, 
Já despertando na sua alma o fanalismo 
relígioso amortecido, já proporcionando- 
lhe remedio ás suas enfermidades, já cha- 
mando-o e guiando-o ao combale, já 
por ultimo do fundo do;seu sepulohra. 
sendo o intermediario entro elle e a di- 
vindade. Vomos ver. agora a extensão 
que o arabe deu a esta palavra morabi- 
to, e as diversos applicações que fez del- 
la, dando-lhe; o caracter de adjectivo. 

Ha em muitos paizes, assim de bar- 
baros como civilisados, uma poderosa sa- 
perstição pela qual toda a creatura buma- 
na privada de razão desde o seu nasci- 
mento, é considerada como tocada com 
o dedo de Deos, o digua por este con- 
ceito d'uma prova de respeito religioso. 
Em França hauma bonita expressão para 
indicar esta falta d'intelligencia. « Esse 
é um innocente, dizem; é um: innocente 
porque é um incapaz de meditar o mal; 
é um innocente,. porque tranquilo e se- 
reno deixa agitarem-se em derredor del- 
Je às paixões d'este mundo sem tomar 
parte nelas». O arabe que nasua lin- 
gua sonora tem expressões figuradas, 
expressivas, harmoniosas, o que dirá, 
por exemplo, falando do bomem li- 
vro: uldrassu (o filho de sua cabeça), 
não «podia deixar de encontrar tambem 
uma: palavra para caraclerisar o inno- 
cente- Chama-lhe morabito, dando-lhes 
o nome que alcança mais veneração no: 
povo. E para juslificar o uso desta pa- 
lavra; dirá « Quando o homem chega á- 
santidade, a-sua alma vao para junto de 
Alah; o ser a quem Deus negou à in- 
telligencia não lgm alma; Deus conser- 
vou-n perto de siao polo na lerra; essa 
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Confirma-so à 
tem, da vinda d 
nistro de Po a 
diplomata é esperado boje em Lisboa. 


Não pomos já em duvida a noticia, 
éjestão do nosso lado. 


não só pelo modo positivo com qu 
os porque a «Independe; 
2, dia, roteritidasse ah 

tana sO — aims MI, 4 


froifáva dão vo 
Não foi 'com o v 


b 
1 


= são! donduzi venvido: 
“sénios) e 089 négóbinções são conduzidas do lr A ri em eo 
frecórá tdos sutis concidadãos, quando lhes 


ja rt H 
dane cela dE for cohtrar (0 Chogbêio em 
alvos 19780 0h cinob pa 

= Tambem podemos confirmar & noti- 
«dia da vdonmissão do: secrotório “geral do 
goverrio civil de “Lisboa, o Sar. Luiz'de 
Almeida Albúgaerque” “Receben a porta- 
tia bôntem pertorda noite “o - 
“2 "Como “6 Ptoray e hoje"de" novo “o faz 
wº4Portuguez», 4 &Revolação» tambem bo- 
je” atribua” a: demilssho “do“snr “Albiquér- 

ue q exigencias doiministro froncez. Não 
commenitomos' esta “neto dó governo, inas 
o que é fora do duvida é quo'á“edúsa 
daquela demissão foi! a” questão das irmãs 
da"earidado Traicezhs. “7 - 
co “ÃOs jornaes “do Lisboa dio hoje pu- 
blicidade"ao que sobre a questão penidon-, 
tecontinham as “folhas  estrar vin- 
des hviitém “é mo domingo , &leujasino- 
ficias já demos sos" nossos eitords: DA 
«Revôlução» 6 “«Portuguezh' do RIuliz 
ro» ENraNbia sobre o assumpto. 

"O ar! ção» contem os 
os : 

« Não & FeJAsaD Pitdor a França 
para allegar o nosso direito. A França é 
um grande o. generoso povo, e ás vezes 
io ETR res dê múitos an- 
nos, Não. ha muito que, à, França, foi 
const i 
Portugal (inha com'"os Estados-Únidos , 
d"o atual imperador julgou"a “nosso: faz 
vor//oMasaiPrança póde não tor agorr| 
rasão ,/ cromos que inão à Tem, folgamos 
que não a tenho”, mas também-'a pódo 

r, porque] caso vinda pendo em juúi-! 
'é necessario ventilár por isso a 
queslão com seriedade, confiando nã ra 
são e'não nos armas, najustiçã o ivo) 
nos injúrias, nácdiligencia e não na de- 
sabras o bag eb o Bolab Mau tu 
rósao% Nave ce hautonntros cla trágusaão da 
nósso“lado, tias! so não o” estivesse", to- 
riathos a”'coragom de “dizer” que não “6 
estava. 2/86! cada povo julgar quo o pá- 
triotismonconsista "om considerar santo 
asranão idoso: Indo, verá! semrasão do 
autrop:a consequencia-équera diploma = 
ciá é estusadayrque todo vo “'nccordo: & 
impossivel) o queva força ua rastoos 
prémo dos" estados unsioontra os: dt 

« Os estados não vivem senão''pela 

justiças “asd visto -acomeeganos'graúdes, 
não-pódo:spé do diverso modo: nos pe-! 
quenos., omobog É 307 mon Zom 


seguintes pel 


T T 


pparencia «desgraçãa 


o éjá ram), 


"o arabe“ tólora, || 
por: maisteprebensivois“que 'sejam a seus! 
olhos,'vs dclos-do quesnóso chamados) 
«innocente»: -O-Coran prohibo express 
mento ouso dá vinho. O morabitosin-]. 
nócento pode!bebelso ser receio" dorque 
oiculpémivsons “correligionarios: Doranto 

jazan os ccrêntes devem absteriso ti= 
gorosamento de comer, !beber e até tu 
marrantos “do pôr do sotp'ecé esta nina 
leito cimportosa que só ise-livram d'ellh 
osseninosp Muito: pequenos 4 “porom à) 
Jei mbovviso: fez “paráosoo morabito! pos! 
bre dd'espiritos comerá quando imuitôbom 
ro mparoéer, 6,0 coisb'exdrbitanto, «teria 
mevimiperdoavel pardo bitro, paderá bes 
Derevínho imputemento-em quanto "os ans 
troso jejum. ouoo sossibions «Sina 
-noSo'so perguntolao arabe) goralmente) 
tão-intoleranto" gm materias roligiosas, por 
quentolera "as cinfracções" das lsuasdeis,vo 
porque nãotracta Ce” reprimilzas ; rés 
ponderá com tom do: convieçao su: Ainls 
manú'esse! morobito está ino'oéo 6 “pera 
maneco pura 6 santa: apesar: das faltas) 
dó corpó;não “tenho direito dereriminar! 
esses excossosiiquenão ofendem: Allah». 
E deixome=lho“portânto “o caminho livrel 
aos: Seus) mais “extravagantes caprichos; 
tudoise lho perdonem nome da-sreligião. 
=1! «Aventensão dos privilegiosjonthorga- 
dósm! esses morabitos de segundas espo- 
cieslem: muitos vezes lattractivos' para als 
gens arobos:a quem permitto una, vida 
apartada de Jeis “o costuibes.'s-Entre“ os: 
arabes, como” entro nós, ha espiritos in) 
disciplinados," inimigos-das' leis! civisve 
religiosos que coarotâm: cas » suas 'pervor- 
sas aspirações. "Demasiado debeisv!phra: 
sacudir sem perigo “esse! jugosssaudavo!!| 
conseguem livrar-so d'ullo d'outro modo; 


Paiva, mi- 
(o) ustré 


AI W 

oia que lidos esto 
ri 

cins'do, 

stonde de Poiva 


que teve logar a entrevista com o con- 


de de Walewski, que nos foi annunciada 


m- | compétento“o'seu comportamento na ques- 


jij20o O «Fúturos foz” mui sensatas “é ju- 


os negoci 


és, 
quo dis 


rovoque um conílicto ; a 
noaminhor a a 


1d questão 


« Se o governo ET 
inlérhasional. nós temos 2teito du sabor 
[sê nessa” questão tem “o, altendidos 08 
nossos interessos ; “O queremos que 0 
ministro franzom tenha rasão, mus quore-| 


mos que o aça valer o nosso di-| 
e 


“o «Ponoguers nó ses, etigo do 
fup-v escróve': — Estamo: 


tem 


explicar“erh “tempo, occasião vgar 
tão Sugeita em” face das reclamações do 


governo francoz. + aro or + 


didiosas reflexões sobre o modo como 
o" governo 'lom' prócedido e convem que 
proceda, lamenta que a imprensa do 
ministerio tenha “ guardsdo um silôncio 
completo sobre assumpto tão momentoso. 
de modo” que: dinda nem se tractou de 
fazer bem" conhecida a propria história 
da “questão! ) 8 
Não podômos deixar de concordar 
com estas reflexões. A «Opinião», o or- 
gão do governo, não tem estes dias nem 
hoje publicado “uma só polavra: subre a 
questão. Niáguem “exige que revolo tudo 
quanto sé passa nos conselhos diploma 
ticos, mas: realmente serin/mui acertado. 
quo “dóssaMpublicidade a“ tódo que," sem 
compromelter “as negociações, podesso!il- 
lustrátoo” publico, e desvaneger os boatos 
quo “se teh espalhado.“ as!apprehensões 
que se tem suscitado. O absolulo'silen-| 
elo! em eúsos!itacs é “do peior vifeito pos- 
sivell be 61) o eréom e 
Mag'88a/ questão" com a” Pronça'já, 
erarSamfidiboniê grave; aid" duro aconi 
techaventd ca male pôr? agora Gindo em mais 


publicos, na demora com [glaterra não se 
negociações de modo quejra na pend 
ilidade con- 

nistração do des. 


Ó não surjam co icações, e 
em ri fre as questões de fórma que 
quando appareça alguma dificuldade * 
conheça pre que a rasãoo a iº 


* o conmeRcio PORTO. 


Testarin menlianei- 


pi Betual clrança. 


o compliea 
cam some 


Tud 


U 


je aca 
cou às 7 


Cinto 
dior 
[isggDos trela eg 
sabido o resultado, masimo: 
O anoonar ora nerd ea 
chegado as notícias: ig 
“Pare substituir-no deisegnatá- 
fio geralo do: governo rloiskisbos:ip 


digitado o sor. D. Joãomkra aetual 


“+ Transerevo hoje onludo Com- 
merciow o corta, que ulihte: diri- 
giw “ao «Commercio:ido» b seu eir- 
cumspectó corresponpenitraga e de- 
dica no assumpto dequetraota'cb, 
seu artigo principal, mosezeontem 
este: paragrapho — Todonhecemib 
insuspeita integridade dsiro da-jus- 
tiça; e por isso esperamosos factos, 
a 'que' alludimos sejam ulidos;-»ou 
que se expliquo a sua iia; e :se 
desfaçam' as' conjecturas elles por 
dem suscitar. RB" possivo minis- 
tro não percebesse'o alcastas trans- 
ferencios, acreditamos: gunão “idi- 
visouia ligação d'estesinados com) 
as“ causas importantes qsrestavam 
confiadas:;'mas'08 apparisão “aqui 
fataes, o o snr. “Avila: tpor“- certo 
quê não acceitará arospaiaded'ellas. 

“Pela “ respectiva nata |iquete- 
mos presente, vô-se: queida: flutu- 
anterdo lhesonro, que reságosto de 
3,414:2438875 “rs: odimim Sete, 
bro: 344:7508000:) ficanovreonso- 
guinto em'3,069:4938875 cubo! | 
-n00 Bstoos gnv Iplenonosoo Hojel 
podemos dizer quo nos assidebaixo, 


odiligulda- 
ipi) 


'snr. “Luiz d'Almeida Albquezr ésin- b 


secretario do governo civairo.. (ro |: 


[pensas todas a 


no dia 14, 


os 


erno portuguez. 
« O «ultimatum» prescreve que 
48 horas. depois -da recepção será 
restituido o navio «Charles»,,e, de- 
is disso a importancia da: inde- 
nisação será regulada entre 6s dois 
overnos;e se antes de expirarem 
| horas a exigencia não fôr sa-. 


sens 
q 


8: 1rá( E 
relações . diplomati! 
cas. Se esta medida não produzir o 
effeito que se espera, restará en 


mes» escreve: co ã 
1 4, Não sabemos se Portugal af- 
tenderá à apresentação dum, «ulti- 
malym». para dar á França a salis- 
fação gue ella demanda ; mas espe- 


ê 
commercio, 
dencia muito retardada: 
riguado, 
ja não « 


Ido; 
Upa 


dar os paljuéles 
| empregado activo e-vigilante, e por isso 
folgamos que da jsup jpngte não houvesse 
culpabilidade alguma. 

Jeni > Bacalhão | Hont, 


Disse-se "tambem «que-o"snr; 


lez 
A 


pedira” exp 
Egas” 


ue resultava 


VEEM NATO 


ra toda do comman 
ue ou não fez o signal 


HO a 


a 
foi antes 


O piloto, q 


gue ultimamente 
uiz substituto do 2.º 


mbra. Este paque 


8º sôbre esta! 
dA 
recebendo-se a 
iam: 
mbra não 
ptocedera davevipa dá, piloto iêncarrega- 
Servico dos paqueles, a 


de noute diri- 


que RE 
resolvem «& seguirsoviagent? pata Lisbon. 


“consnl in. 


| Correspon- 


«que 


«que ajeule 
ante, di 
sé o! 7 


+ OU, o 
barra, 


da. 
dias 


mo um 


em » conglvio-se 


ao governo francez tomar as medi-jo aj sto, de. sete cargas de Daealhão quo 
das que julgar necessarias, . para se acham em destribuição. Regulom cerca 
appolar as suas exigencias. » da o RE ba gd O Pr 

A, <Eressep of tá 13, dando tido o aniada é ER 3 uy 
conta, desta, communi ação do «Til, + Lorrespandencia: :Retei eorouuh 


carta do snr. Jeronymo,. Ferreira, Piplo 
|Baslo, 
de 
nal) sóbre'a n 


estáv. segrindo 
districto crimi- 


| | cia “que “demos na terça 
feira a Oréspoito'? da inslâuráção dem 
processo: contra (o: snr. vadminiistradorado 


aprezudo” 
cótitá?dos 


via-molieia deter 


Gutro “ma 
milboatos' 


complicaçõess! 109 vb moJumu ae obns 
“Começo ha dias! a dizer=se!que'ba- 
love! Moçarbiqué | 
"Pozêmos “isto | 
“que tem'cor- 


alsos, 


| umas torronosá: tempesAi/ehuva, 
tem cahido atorrantos,veré à 
tabso;v!ofortas: trovoa 
sobre acidado + +! 


ramos, que a dificuldade se apla-|3.º hairro,, Nag apodemos hejo priblica, 
rará sem qo metano bege. À amam noso can ipa 
rupl as relações diplomalica , Fellexões que e »Bgere, mas 
o SU dao E PPB ámadha lho dáreihos publicidi im Bu 
Go púlces. a Vitilos [pScotar Julgamento.” “Arilo- hunter: |foi 
robistganha em seguida a, Posição |iojundo no nibiihalicrimninialndo! bi dis- 
Ei Jornaes inglezos tem. tomado lsricto; a sestudante Israziloiro | José Ribeiro 
dades, ear fo 658% Genaro, arc do qi 
pe Pg ra 5 [rende apos “db Mas longa! daiferen- 
eo: 5) 2 


* eia, que Untom desde! ps Gohórias dadar- 
«devaló cá meia noite; o juryidea pormão 


mA Pa 1) 
séri 


uida arbitro n'uma pendencia que] - 


| so  refero''4 “sua religião. 


o soube, 


rito) “etnem sequer: Tizem 
cãso Não titihamos Tasão.! = 
Blftctivamente fez-se em Moçambique 
outro aprezamonto!” Foi nabahia do De- 
lagua “6 indvib inglez «Heratd q 
“0&Morhihg-Chronicle»! dá'a nolícia; 
dizendo que o hávio «Herald» sahira do 
porto “de” Utbon' como fim d'abrir com 
mereio com as lribus indigenas do inte- 
rior “do rio do Rei-Jórge', que desagua 
na bahia de Delagua, que as authorida- 
dos portuguezas se apoderaram dó navio 
edo! carga, e prenderam a equipagem 
com o pretexto de que não tinha ' pago 
queliroitde na q iselda obishiddu negocia | 
expedição; o 'consul “do Inglaterra coclá- 
mou tudo; mas as aúthoridades port! 
guezas recusaram entregar 0) navio e 'd! 
carga , F y 
“0 jornal inglés censura a condud! 
das nossas" gulhoridades, 6 diz” que um) 
pedido-do indemnisação foi dirigido ao 
governo 'portuguez pela” porda “do” navid| 
e da"earga: D vi ogro 
Temós'pois com a Inglaterra una 
questão “identics “ou” quasi identica 4 que 
sa acha pendente com a Pranço. * Osjor- 
naos bolgãs e! franicozes tammbem'já se re- 
feremca este facto e Inlvéz que nisto 
tenha fundamento a noticia de ques Jn- 


immunidades que o Coran coricede 4 fal- 

ta d'intelhgencia, “Ninguem se atréve [) 

descobrir o 'sublerfugio, pois ainda! que 

desconfiado para tudo, o úrábo não dis- 

cutonunica"67 que de perto! ou “de longo 
U 


=" 1Aorediitvimplár Os excessos “a que se 
abandonam esses loucos Tingidos Conten- 
ta=se com dizer «deixemol-o, é um mo- 
robito.» Debaixo dessa “mascara “de in- 


noceneia abrigam n perversidade'o podem 
sem 'lomor dar redea sólta 45 suas incli- 
nações  ségurós de qué "em ciso'da “noces- 
sidtede encontrário “pro 


Leeção as Suns mal- 
qumone (O ar 


h 


feitorias. 000 
o oHa uns into “annos havia em Tu- 
mis Ui imorabito que assignalava cada! 
um de seus possos com um escandalo. 
Era wm insensato ou um maroto ? Ninguem 
' fosse O que fosse, hingueémtra” 
ctou? da pôr” obstáculo 'a' seus odiosos ca- 
prichos, A impunidade álentava aquello 
miseravel que sem duvida teria voltado 
á razão com um bom castigo, Vi um 
dia uma jovén) arabé, ma dessas mu- 
lheres cuja belleza é proverbial em todo 
o nortorid'Africa. : As ligeirase “graciosas 
formas que se debuchavam debaixo do 
seu manto indicavam a juventudo e q 
perfeição : os seus olhos negros que res- 
plandeciam, comimmenso brilho «regosi- 
javam a alma» segundo a expressão dos 
arabes. Actenderam-se osdesejos impuros 
do morabito , seguiu-a por muitos dias), 
dirigindo-lhe palavras obscenas acompa- 
nhadas do ademanes que o não eram me- 
nos co jovem ultrajada! não” se “nlrevio 
misabir sógmão: punha o!péma'ruasendo 
acompanhada de sen pai ou de seus ir- 
mãos. o Aecendia-se-cada vez mais!“ com 
os 'óbstaculos va: vil: paixão do “morabito é 
não esperava para sotisfazel-a sondo en 
contrar um momento propício. Este ivor 


fingem-so idiotas o assim conquistam «as 


“merição do |"! 


Nos fundos não haçãou 
eso aér 


POST-SGRIPT' < 
Eis' aqui “as nolipue hójé 
nos, fraz, o . Correio Esiro, 


9a 


em' a! pendência do Chartes. 
Alem disto O ministroguez em 
França embarcou cms, leyan-. 


ca poderá aceitar, pemelle a 
entrega “do navio” e“ amnisção. 
De | Paris escneyeranes»! “o 
seu correspondente onte. 
vo Ar questão entre 'osqos fran- 


e) 


La 
hons, 


publico em Tunis ; as ruas ch 
de”vendodores e “comprada gente 
ia e Cvinba. A foven julgo podia 
sahir'sem! perigo.” Chegoraça 'do 
mercado ; “tinvis “alli maes que 


“Jem nenhum outro 'pontambémn 14 


estava “o morabito: Venisua apo! 
tecida “presa vccorreu-Ihoideia dia 
bolica " -Lençou-se 'sobre agarrou-a 
entre os Seus braços , aros seus 
desesporados esforços: e “gs “gritos 
dilecerantes ; 'e 'entregobagtos “de 


(etadôres 'daquellá “abominena em 
vez de sotcorrerem à pobreesuécul- 
toram-tia predosameênto 4 'voin'as 
pregas'do seu mlboriiós. 

“Este ocuntocimento Avhorrivá 
inverosimilhançã, que nigaacradi 
tnr's6' S6Uhdo fosse ptbligo tokio ? 
rêpródzlu-se mais duavaóm quo 
tros circumstáncias. Noteratlavia 
que “nad! decorreu serão als ou nos 
paizes Timitrophes' a Arg nossa 
colonia tel-o-hia reprimideamente a 
auctoridade militar | no iesnão ser 
possivel provénil-o “Alem os pou- 
cos 'morabitos “destá espegic alli se 
encontram "são maito 'cigetas po 
lo “que tóca aos francezes sad tão 
jmorabitos como parécein bem per- 
feitamento queda nossa senão nós 
manda tolerar 'ss' sons vend' on'finZ 
gidos loucuras“ Tech! sobym res- 
peito“ profundo “no nosso is, “oque 
poupa”! d “administração prego de 
muitas medidas rigorosas; vjbae pa” 
Pa ihiôntor “esto saudavel Lema ópid 
nido cestratilia qué cofreuss'urabes 
imaginam que os" nossosjgs tesin 
ara organisação párecida “antigos 
junisatos “quê "a" sua eduilitar é 
a"sua'origom/shô us mesgaras da. 


vot) 


] 


mento' chegou : era um dia do mercado 


quellas temivois tropas : fem cror 


Paris 16 — O gornviou,já| q 
as suasvinstrucções aanihistro | 


do o projecto de accorda Fran-| 


“| Jonquim Costa, Afonso José Ferreira, 


odiosa"brutilidado., Os mos espe-|6 


a proxima, chegada duma 
da marinha ingleza y 


sem ) 2+ a 
— Passageiros. O vapor Vesuvio, 
sabido bontem fera Lisboa às 12 'horas 
To dMangel! de; Modoiras; du Lanto, Wen- 
ceslao Antônio Perry da Camara, Manoel 


— Mais. O vapor «Luzitania» sa- 
bido hontem para Lisboa á meia bora 
da tarde conduziu 145 passageiros entre 


us Sostos,| 
e, Boavéhlura da 


Almeida, Moriá Tereza 
Prancisco José Leito Lage, Boi 
Silva, Francisco Gunther, Antonio Tei- 
seira Guedes, Eránciscu Maria Paúlo Sér- 
pas EP, Oliveira-Valença.-- 


de infagtemam 
|pibjios + a 
pelos valiosos serviços quo tem 
águelle concelho , ; 
belo mhitos!'m 
municação lar, 
Coimbra ao Porto, e 
direeção á ago: 
guezis, junto 


A camara, da; villa da Feira em gesto 


A: 
icas- da cestr 


it 


ENE 


à publica 
e 


Anciões, comarca; de Amaraale,. 
ceu ma dia 14, do, corrento 
um homem desconhecido, 
de morte vio 
opinaram--que -morrera-do frio; os--gi- 


enta, e por 


s 


de admirar que se 
hender os grandês sen 


m caso de. 
muito Dem recobrar 0 é 
pregal-o á custa dós seus 
rios. 


até acrescentárei 
tado o apefit 
tanhas. Gra 


to haveria vinho , tinh 
leval-o comigo da cidade 
maitos arabes 


barba inculla, é Loscos veslidos: 0 '5 
aspecto era 6 ihais a proposiló para ir 
'pirar medo a quem 05 não conhecesse, 
Vianimo Deber vihho sem escandolisar-se|" 
sabiam “qui êra, christão, e, alc 
lei do Propheta me não obrigava; 
e) Pod 


eu 
cu 


t 


E 


ma 
uando lhes ofereci o dividir elles 


o generoso licor, quasi me responde- 


sem ple o 
beber Vinho 'em . 


vinho "é" bom. * 


comprehender a 


«AUUCIA 


promovendo pe 
ortinietitos "4! povoa 
“BONE q] 
and 


strada, “que achando 
sepultada), fizera subir a ihespe 
tura, colocando ahi /om; chafariz; lque q 


sar inquietações sérias. p |. | provadas. os, quesitos ;'6 p jréoifoissposto 
«1 A£lndependência Ela dio jsm Vberdades n O ich qa e fo 
seu gorrespondente, ariz: — Fal-|prisão, que julgamos fôra de mais de u 
je A soda: qo bao ali a dote raul cio io 
RA tda, dO | por Cantor! | pequeno, “6! lhe servirá. dé ligo pará 
Ps geralmente, bem infor. bp Valado morfalurm oo o 
modas, o ilestemunh do sroconhecimtento 


do - Tejo. de 2 do, corrente deliberou , que se des 
ii + 9 Sem votos do lofv ogrado imerto ? 
'|snr! Mahotl” Vicentê do Nazatoth) 1énóil 


3, empregado nas obras 
ade Coirobra-go Morto, 


tado 
ui 
plena do 
aa E 

-Se 
Tada à). 


==) 


E 


elles os seguint ? | da, maior jutilidado não .só pasa p 
de od oi SH agro is lambe perecer 
Po ousa, sus mil] Tha tada er? CNA sétia oa. 
lhor e sua filha, José Maria da Cuhhá io dUGasá do neve, regucai ia 


o 
oO cadaver do 
Sem, signass 


“oh 
Isso 05 peritos 


AU 
ram com um grito d'horror, que me nãó 


urprebendvt , “porque esperava a sua no 


galiva 


po té e 


“Piedade! 


CL Queres beber mai 
*— Sim, Se é ido 


formula arqbica 


fitor hirelk 


és tinha 
ado Continua vam im 


sua 


v 


por 
tolei 


tn 
) uito gosto, 


teu 


ço 
Deós” 


ns 
a. 
13 


let 
me 


n Copo dá vi 
| lhe “Pespondi 
14º 


i8 7 dissé- 


sto. 


rancia , 6 diri- 
gindo-me a elles do novo, lhos disse: 


E: 
| 
| 


! 


gnáes) isagu dio diz o 4Braz Tisábds; sh 
pollegadas, de. altura, 60, belo 

dat Pano ho regular, 
dn, sem, benbpy mostrava ter 


ao E rsmtua 


da 
2 ! Rendiménito d'Alfan 
neo a ums, ei se do o Porlugal e[ tp ito o h 
camisola de, agolha de, meia, já romen= França, sobre o dis do qual acharão 
ari du E te, Lam be teho; dentro dos dação dC E NMIDARE nã emu ANA aiiva 
e le hu qua e ! á 
EA o do a caes Um jornal! estrangeiro fallándo foto up PARTE ' MARITIM 
que dava, | ser po-|0 dBsuípto! diz: 10 cigarro rem |arooig viria oulisiana mb 1 
drairo RIAA AP EUA ques Po= «Porem 0 quo que sbrtdo conto 0,0 e pais 
mianasos Db ad dus e jaja Eri us ai ih a a RC ADO forer e gn 1 DO, R 
tinha / récêbido «480rs: para” i » Rea norgi a cóm que| ! LISBOA rim outumo s 
tró esbripio dizis) 'que-o"seu r França presiste nas suas pro Bata! a 1 Tl 


Jódg//Manoel Alves, do lugar de Modeli | é 
los; o ã Lots os Ena on 
Tue dh fregiiória do 


ea “iba; 


a | k “Uma corres- 


« 
se aqhi)úiímAl rásão lespantosal ! | 

Um homem. lançou «ultimamente 
sus um pela janello,: fara « | 

megociante de, gerenes foi ha 
pouço preso, por ter incendiado SUA CAS9, 
ondo ereceram dous. dos seus “filhos. 

'm pai aconselhou. o snicidio a sua 
filha, e lhe ofereceu o veneno , sem ter 
molig de, se ! r 
Ro: holidda Spodat: de “bábollos 
brancos Robert Johnston, com umaso- 
Irivel fortuna , "é! siuvo de uma / mulher 
“que elto torturava, tracta os, sema sete fi- 
Mas also ytr monto Como, “estranhos em 


sua cosa. 
Pc Pagar-me-heis cinco estilliigs» 
por semana, es vosso: rtas, 


pr: 


o 


qu 

ellen! 656! Blhas Dê 8 bio ado Lp 
des, tasas ls cd menda). re 
na pat «RATAÇOs -alugarid molfiore 
quil ROSA mdoon .nvhie nb 
5 «Quando, OS 5 desgraçados - a não 
MA Mo iRABAE, «a velho Jobnston' dizvaos 
EUA «Ide spoubar: lo) Ro sfilbasso? 
y D ostipicorond a» cobol e elivaoo 
vonbma delas vapariga de; aco ita ama 
EM mredozida .á, ,desesperação:, | tentom 
uigidaç-se langenda so da ponteoilobon=| 
Na Camisâana saiam 6 arsq corilod 

oi retida a tempo, e nãogtem ou 
tro azylo senão, 9, barrivel «work» hôuse. 

Betes infame : pao (na) presemçá! do! 
londimairo , que lhe perguntou os mo- 
tivos da sua revoltante -conducta;—não 


achou eram pao dai gFigou frio e 


socegado , ma especie de 
admiração “ porisercoriduzido p im 
tribunal de fúsliga por tri Teto SA 
11 | Foindondenthadob algunias- 
de-prisão com utabalhos forçados. 
easTEal dá ehrorica” riminat desta, Se- 
mana, obvod 6 mA bujoo 
Unte itstqualho [A vida o gosto de ver 
dent do det Pee qi dana do fo 
dido. 20 mesl tro” “dal Música 9 
ERA reafes p PM him nos to ros: 
shit “Publicação. oba (3 
8doiJorhal da Assoo ão dos E 
sores“tujo 'sumima os guinte ; 
Instrucçõo primaria nom pralica, u 
escolha! dos! p E e bons exeu plos—. 
Instituiídores “e, ed Rai 
nó pessoal de “strõe 
torio “da aula do ii 
O escriplorio da redacção 
moto photo Go cial do Sh 
(ao Limoeiro), ny8/1,.d5º oiii. 
“A ATAEDO — 


pubs 


er 


pes tem psizas p 
e Capão Ta Deh 


it Yao 


[Pro eo 


seram em Mo 
o consul brita 
deira, e as 


e obrigaram 


dres de. 6 TOutubro (Os se 
seu p 
mes de familia mulúplicam- lavelie d istro 


do fomento, e antigo chefe do partido de 


cialidade menos “liberal, do gsbinete adhe 
rio, á apresenteção d'um projecto que dará 
aos «toryes» as simpalhias da opinião pu- 
blica, e o apoio de tedos os. homens Bo; 
liticos sinceramente: liberaes, 
A “«Correspondencia Bi 
Londros, de 12, diz 
« A abundancia' extraordinaria de 
capithos , ea importação continua d'ouro 
tem exercido! “imã influonci favoravél nos 
négocios. "| + 
Falla-se do novo” nã elfuegig a dó 
desconto do, banco a; 2 e meiopor cen- 
to, como medida “muito pintas para 
quinta. feira proxima. - 

O banco recoben hontêm; 28000 up. 
st. o que. eleva; n200:000 libsst.o seu 
Eae |esalisa emu-caixas, dopoia do'ultimo ba: 
lanços es . L 
ans rAs boas; finmos acham fncil. dêscom 
a 2 e meio por cento. mes 
«ey cNosBonco Inglaterra enão: se fiz ne- 
nhuma. operação de descontos vo: 


de 


bro da consalhosdo:“goveino! gerdl das 
Indliass, foi nomeado harone do Reino 
Unido, 


o Pata NR LER o ne 


ontra Lucknows para salvar a guarni- 
aa reitada por, uma, “consideravel força 

da, rebaldos, aval penosa om DEE 

Em Madrid, follava-se na, p Nomeação: 
de novos senadores, mas. dia; se que o 
ministerio se absterá de recorrer a esse 
meio heroica se as eleições .lhos derem 


uma majyria, suílicier m ,ogrte: 
é DAiidOsd QUE o Tola) 


Ee ont 
D. Jôdo, irmão do conde de Montmolin 
offerece E ia d'Isabol 2:º 


. PARTE COMMERCIAL 


Et ALFANDEGA 1 DO PORTO. 


Termos da enta mada, é em, 20 Outubro. 

43 Vapor joga; a 9, de diger- 
- Despachos poo o1, 166 mr pe marés 
a — Kel a 


69 volumes, d de, 


e53 poninias de f 


ilho & Sil v 


doria s, 


mio ti 


di db evliZ ves semi yib | 
| uBbihos do! cargá emo 20d Oútubro." 
N. 264 ig » Ph a pag por 

|. 264 Briguo gh, ra E 


lar 


ef dres en- 
onunciados |“ 


Iavoúra, do qual se depreltende que a par |i 


Sir James -Qutramy! teneáte: peste Es 
das; forças; d'operaçõés nasrindias;e mem-| | 


1) DITO! Inglez 


Bem ,819 


Br. vioreçE. it lastro 
Courrier, 


7 
+ IDÊM 58. 
“ ENTRADAS, 


ci Nova Amisade, 
! 


azeite, 
Senhor do Bomfim, lastro. 
. do, Estado Vallado. ma- 


s. MIGUEL. — H. Novo Feliz, fava. 

MADEIRA, — Br. Galgo, encommendas. 
SAHIDAS. 

“Neste dia-não sahiu embarcação al- 

guma. 


“PORTO 20 DE OUTUBRO. 
| ENTRADAS. 1 
dias. =— Vap. ing. Minho; 


LIVERPOOL; 6 


Filho & Silva. 
its aj 


“SANIDAS. 1! 
LISBOA: “Yap. Lasitani 
- passageiros e. encomme: 
IDRM.q= Vap. Vesuvio o; Rá 

« Shgeiros e êncummênda , 
LIVERPOOL. Eco! 


6 migas 


e:o Contos 


'S 1"HORAS DA MANHA SOU! 
vil Fora “da Dátra fica "6 E Craz 3. fed 
“Vento L. Aocando) e o mar eis 


é ANNUNCIOS: É 


ER PENDE- SE uma loja do pezo à 
p' quem convier spt -a queira 
rigisa por carta fechada a 'M, 6.) 
positando-n no: escriptorio éste: Jornal 
Poti, «sor, procurado. - Não sa: dutidalfar 


algun. anteressa pela, chayo. (7 
O eorispflas o « igÃB) 
— SABÃO. 
: Ro BATALHA, oLnigo do Paço da 
 Marqueza nº 2, vende por caixa ss 


eip O 
i 


» | dente, Cervejáarroba, Usvada 
|lambiquesidere, Dornas, Piinnos 


c.ijAmelet, “fazendas, a F. Clihmiço 


Sbro ash ficaram 
ti no anal do gom- 


lit eira o 
ores n. “89 on- 
Fecóberá 1 a rponisa. do à a no 

tubro pô na rua do|. 


lho, EM 
da : 
Sá da Bandeiço mt à rua 


|de D. Pedro, name: proceder á ar- 
rematação den: porsão d'Ag sei 


fa 


O dia E mez de Ou- Ou- 


ais" utensilda fábrica de das. 
tillação: pertends “massa fallida 
de Theodoro Lda FR Flores e 


) A requerimentp tado fiscal José |º 


Moreira: Loboyle se Poe veras 
louvações, “(19419 


COLLECALLENÃO, | 
RUA: NOVA VILLAR: Ne 76. 


Dirigido por Eduardo oh Hafe e 
R Madavon Hafe.. 


ESTE collegiaittem-se agora, meninas 
N intérnas, quelicipam de todas as li- 

ções que “se no collegio, gosando a 
vantagem . de  protm ' coritinuadamente «as 
linguas : ingleza,jcesa e allemã. 

Paga-se. poriaalumna interna rs. 
1858000 por anno por lições de. “Musica 
mais rs. 158000. q 

Os programmnião-se' no nd colle- 
th e tambem, seydam;a - qualquer - paris 
O, reino. 1037) 


Ruaojdas, vhs n. PBH a 27. 


poi 


 ECEBEU aummpleto sortimento «do dp 
fazendas pie davestaçã 


pi E -SE eta erémes, po- 
“dins e “ques, 
tênto ali tura doentes é críançã 


Yends-se “crreceitas para o seu 
uso no escriptoriv KINGSTON & SONS, 
rua de S. | tans mn. O 11, (a, 


189 29 


abs. 'j n.º Ea tem pará 
vender, mastrosmastareos,. vergas 
e vergonteas. vs (62) 


Pd 'OfBRCIAL DO PORTO. 


pi IVA dontittio do Corpo do Com- 
ercio Ra fazêsb publico 'que 


ipag erp pai 


pa. 
ados 


que oa vai Prenda? dos 
membros para: ammissão reg! 
ii bimto midias pa essas 


seguintes: qualidades. " 
SABÃO Héspanhol de Malaga a 107g' rs. 
DITO: my “1 Sovilhino 1088. E 
DITO:Nlibno ranco por sedas 1058 16: 
DITO Praneér branco “7 «+ i7O má 
DITO cItaliaio  rajado” «vou 90 
608 rs 


etos de diflero Feia 


ni um 's 
titbnid de Pilite “do mu e tão 


qualidade. 


d pridourad 9 


Associação Comeial do Porto 8 de 
Outubro de de: ; 
J plins d'Aszevedo, 


mto” Interino. 


[1838] 


RECISA-SE IC 
negocio de e e pequeno ca-| 


uom tier queira, drijir-s) 
fexattaV.“D.' MR 
s para, ser 


torio “« Jornal , 
5D BO 893) 


ces menino 


no, escri 


o] de; lotação. de, 60. pipas;f: 
E ed 


LOTERIA DE LISBOA 

2: extracção, do 4.º tri- 
mestre. 

à PRENIO GRANDE | 


Ea & NA cria a 
n.º 1 e-2, junto à igreja da! Miseri- 
go Repente ' dai Compras dos Yinhos 
em bilhete iros; mei - 

Th dida biheosinéiro, meios ana 
Satisfarão, eu promptidão, quacsquer e 
conmiendas que-lhe “forem feitas das pro- 


vincias, ainda que SGam em grande. qua; 
dade, vindo acompanha do importo, IR 


Previnem o publico qu , 

loteria, só tao & venda) Megan ojás Mô até 
ás 10 horas. dor dia 30 de Muita - 
na tarde desse mesmo dia já recebia 
meira parto telegraphica “dos premios: 
rs. para cim «e continuarão a receber, 

tes todós os ineo até finalisar a a 


Flows 
Sar a 


> ————— O ti 
PENCER & €.º, na Reboleira 
58, tem para vender vinho da 
Madeira engarrafado esteiras finas 
para salas, corredores escadas) ar artos 
de ferro e «cascos: de pipa avinhados. 


ra 

LUGAME SE dois)armazeás, um deno- 
minado do Ramira, sito no lugar de 
Ramiro em, Villa Noya, da Gaya, «de, tres 
cumes, com agua de bica, tanques. .a 
grandes tanoarias, de lotação de 1500 
pas; o ontro denominado, do Engenho, 
a no rsslÃo Villa Nova 'do Gaya, ie. 
tangória.6 de ottição! de "480 pipas, da 
uma loja, ou: pequeno drmazem contiguo 
quem(os per- 
a- se ao largo de, S. Joãi fato 
ati cando rui, 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 91. 
LUGA-SE um bom escriptorio e 
bem pi olher' fazenda! (1625) 


tender, di 


Curador fiscal provisorio da mas- 
NY sa.fallida de Manoel Joaquim de 
Bessa Guimarães, convida todas; os 
credores, certos e incentos a sesreuni- 
rem na salla das reuniões do. tribu- 
nal do commercio , pelas; 12. horas 
dodia 27 «do corrente designado 
pelo; sn Juiz commissario, para ave- 
E decreditos ,g;mais, figos 


Ur. “Ricardo Gomes da 
bimntmiCostaço ob Imp” 


EDICO pelas faculdades dá Bahia 

éBruxellas e formado pela Escho- 
la desta cidade póde ser procurado 
para o'exorbicióda si photo “na 
sua casa, Ferratia, ge; Baixo n.º T4. 

94 

ONBAS de, ferro, para., poços 
qualquer altura; molas, alenter- 


nas emais pertences para carroa éns. 
rua das Congostas n.º 


-1Z0Q4O 


anil zo 


-—— Não are beber do meu vinho, 
pois não é da Besj pt resar./ Nédo com que 
gosto bue o is pr companheiro 

“Ag minhas p avros 1 
como movitmónto 


mentos “Um dos" Bbes, -Me: 
po 200h'| esse 6 muito diferente : “asso 
é um? morabito, + 
bus Ummorabito > interrompi é 
acebrito de surpresa — é inspóssivel, a sua. 
cara cheia não indica que sofire priva- 
ções ; alemflisá: bnstindt e esse não 
é nenhum, mpdo, de morlificar-se. 
a n--mevabito;j suja al 
ente, , responderam, 
E 1. com curiosidade a nã 
10, UB Mo, sorria ogm. Gnura, 
cá para, im, que se como di- 


bom senso dos seus correligionários tams 
Dem nãp estava muito perto. Todavia não 
quiz communicar-lhes os meus calculos; 


temas Aerir-ns Ses Convioções religiosas, | g 


que, ainda! queexagoradas [são jprôforiyeis) 
so: steplicis O. Parecia-me por outra 
parte que o pretendido morabito pelo 
seu, intelligente ssprriso ;me tinha coms 
municado o seu Ea E o que não tinha 
direito do destobrilo. Filo sênior ó 
minha mesay io cpuz- flu disposição to- 
da a minha provisão ide, nbo,. Depois) | 
da comida a co versação ornou-se ge- 
ral. O dia ia térinimando e os arabes 
accenderam uma ogrande foguoira! diante da 
minha ten ecaução: necessaria pela 
frialdado quiaate is id Fallayam 
dos “negocios atlicularos”; um deles so- 
bretudo queixava-se amargamente da per- 
da-d'uma-egos. —«, Era nã; lindo animal, 


6 já se | s 
Ea 


es. att pu 


Jo morabitoestava ausente, o it 


ré suppos o pao me parecia 
Por ulti perguntei ao ara- 


be de “que modo linha morrido a sua 


egos: ' 
a nº MEN 


DA 
tds ds 


ram em numero pe 
| egoa estavas no seu gurbi 
p ista,; sem que eu podesse-fa - 
poda para salval-a, foi-mt; arrobar 


e a dt 
Otri 


Oro: 


contrá 
“aii "a | 


taes; pepitsso 


ucfa. 


2 
com um: gesto de desdem! 
o não mecdá” tuidadis so 
=— Párever-se-há gcaso o tem! valor 
dois odo caçador! da fábula? 
'Ao! dizer isto detive-me reflexionando 
que o bom afontaine ainda , não tinha Pe; 
nietrado nós tribus/ Grabeso 114 5! 
— rn — acrescentei em 
alta voz, — om Rrariçál iz-so que o ara- 
be tem medo ssa Jeão.sieiit! O 

aiscaram, 


E) 


uu 
à «gatilho d” uma espingándar, ju e eplicous! 
me mom voz viva: dj DT no oralk 
— 0 Said-(o--leão ou-o-forte)-é—o 
Said io ós: So homensse;;h 
tanto, azeE à EI nofê- 
“Depois de'lbin' momento de silêncio;: 
— “Desarmistesinos 
pingárdos dão "nos! dei 


tapa os ventos, dizia elle"; os latlrões'co- 
8 1 

ORAR TG 1 aRuNdo pa yd a ex- 

citrim a” minha! citostdade!y os ladrões! 


Como soe traclasse de um 


vil'cão, 


é árabes bl 'mes £) as” suas mal 


u palavras do arabe interveia n'ella, 
i olhos: deimên: - tendo 
;grispou:se-lhe as mão como. — Os meus irmãos fazom, fugir 0) 


| j vi“ Feliz! privilegió,— disso gu! «sor- 


para os ouiro bos ,; ajino; 
estava | pintada sma emoção.) 
suspeitar quo, se calumnj vam! 
arabes, dizendo-se que o leão lhes ins-; 
pira. medo, O arabe acrescentou : 

= Como podes crer que: o bontem 
tonha Daddo a Ea animal Ml nais! Mor 
rivel quê iseja? Tens tu medo ' dê dá) 
loão!? “+ "| 
“ Bsta perganta não: deixou de” eba 
raçar-mo: um pouco: Até então" só! tinha 
visto leões-em jaulas 'do'ferro, do "sorte: 
og) que- não podia calcular conto me 
frente asfremo d'umledo em campo abor- 
Ho ou no“interior «d'um: bosque Confesso 
francamente: iquermão” sei! conto: ficaria se 
mo! apparecesso um no caminho. 

Pois bem, — me De TEpoNdeta O gra- 
be, (+= tenho! me hor óplitas / que 10 mes- 
mo ;do eu xalor : não fugirá dene, fe 
sefid | Jal gue 'a nossa, voz a :f 


Com elfeito, eu sabia 


contram 0 (leão, o .enchem do improco- 
ções o inj rias procurando não chamal-o 
pelo, seu nome. A, maior parte das vezes 
ko som da voz humana basta para pôr em 
fuga o) rei/ das selvas... 

| O morabito escutava a Sonversa com 
a maidr atténção, e no) ouvir as ullimas 
di- 


1e56) com' os seus) clampres : (eu séizo en.) 
cantar e tornal-o manso Codoutadaas 
ela. HAGAA 


isseram, polias v 

a do E 
DM 
acalm 


hotos' ferozes dás. aninhos! AR dao 


rindo,, que muitos, invejariam;: 28 
De. repentê o cão que me acompo-, 


Ales* “acrescentos la en 


ortaria!| - 


n-|adohíáfbsi! 1 


(o) Lideesp' ame Goro! 
asa E RISE e 
|: [59/0 logo, co, gtitou o. mópo) 
ábito, — eu con voz dos cã os. 
raíi/ ben dSidigo e «Sã affastob 
Sallar-se- bão quanesliver pento.,..,,,, 
PE UR q leão repi iram muitos ara-|, 
bes «debaixo, da fé morabito.., Um del 
ez 3 esta pár 
te, vemoliosi ada 
edanirado, que fal, esta noilo. 
=t 5H Por, nsinhés/— Jaçéescon ei! ou, 
ue é esta umonita ocasião, e 
APRE aoiao liberdade quéro 


que 


vinda fg 1a (0588 aguilhoado pelal 


curiosidade, preste me antioipou o mo- 
tabito que corriwferinilo. palavras in- 
cohprentes comandos, é de é prichgsos 
a , Ençana são 0, frio depressa, 
quo pi dores, su gritava * eu: — assim 
poderei. fazer: Iheoataria, & minha von: 
tado. ! 


+ O morabito) liguâval 8; correr sum 
me, pai : Pa: és 

Os: denvais ps seguiam: 
AS dg divermodos, e só um le- 
vava ENcopei ais d'alguns “úindtos! 
de mar distinum movimento en- 
tro ado ibradagas das quaes só dis- 
tava alguns motromorabito. 


— Alli estás: itou elle. 
Adiantei- pr 
pitasse o coraç 


que me pal- 

seria o meu 
desengeny gaando sehir, da, espessura 
uma miseravel a que apenas tinha 
o tatmanhonatuavo! “Ed! Sabia que, os 
arabes despresansa: fera omunda 58 
que ja não caçsendaj ás, pedrados e e 


nhava pôz-so à ladrar dosaforadamente, 


pouladas porquanão julgam digna de 


| pantada.::, Dirigi 


disfructar Ssspr 68 

Há sigiê vis FE] ig) meti] - 
lho; dadosameniuas. | balas, , e parti 
nad Eca indiepeto” morabito ; ás 


um tiro; desaba, “pois,” “aranquiliamento 
a minha arma em quanto que meus! coma 
panheiros brandiam com desdem os seus 
páus' mostrando-os /á byena, que fugia os- 
-mb 80º morabilo que pa- 
recia esperar-me, e um lanto' picado pela 
rf «que, me tinha, causado, º disso- 
obs 
- O, teu; poder sobre, oscanimaes é 
grande: maior do que lu ,pensas;-porque 
agabas de, melarmaphoscar. com os teus 
conjuros um nobre leão n'uma mispravel 


jálbyena. 


O morabito sórrio,, O dna sa O e 
disse-me : 
— Estás cêrio de que 
o animal quo íamos encontrar Fértim a 
— Pois tu foste o primibiro que an+ 
nunciaste 'o leão. 
— Gosto de rir- Me, 
lhos! Er : 
ão. pude deixar de dizér-lhia. quo 
aquillo'mo Páretia demasiada agudoza para 
um morabiti 
“0 + Não sou aeónliito que tu, 
— respondeu-| -me ello. 
Olhei-o co 


e quiz mellor- 


em: “me “por dt bito,; vivo be 
nada, me inlcommoda, | não faço ala 
guem, “porque não hei de” aproveitar-ma 
da posição em que me acho? 


- Pensei com os meus bolões, 
vinho de Hespanha, lhe ia, fazei 
o quiz meller-lho. Medo. (5, sy p 


— E se cu descobrisso esso engano 
aos teus correligionarios ? — disse-lhe ou. 
— Experimenta, se queres, —1| E 
pondeu -ello com. tom de hsm dão 
seo 0,8 


acreditarão. o 
Não tinha tenção ido; 
ainda que,a tivesse estou persuádido de 
que teria perdido o lempo.'' 
(Conclue. ) 


E 


“Agradecimento. 
N 
do 


O'9 obaixo nesignados: passageiros da 


bafca brazileira HIDRA, em viagem 
Rio-de Janeiro para o»Porto, múito 


agradecemos. ao, ill.M9 snr, Bento José|d 


Gavinho, dighissimo “commandanto da 
mesma, pelas Bos maneiras e affabilida- 
des com que nos fractóu durante a via- 
gem, da mesma barca. 
"Cirurgião Antonio José “do Silyn 
— João Antanio Pereira — Manoel José 


de Almeida— Bernardino Martins — Quin. |! 


tino "da Costa Lebre — José Antonio de 


Oliveira —-" Antonio José Romão — An- 
tonio. sço, da. Silva — Antonio 

xoto el Maria Sarmento — Brez, 
Jino, dos | Santos — José, Lopes, Ferrira |P. 


Junior -— Antonio Mendes — Antonio Pe- 
reira, Leite = Manoel José da Silva — 
Miguel. Gaspar Lopes — João Francisco 
Alves — Domingos Pereira: Lima — João 
dOliveira Canavezes — Francisco Diniz 
-— José Ferreira Coimbra. (1921) 


[eee 
CURADOR fisco) provisorio da mas- 
sa fallida o: Joaquim Duarte de 
Mattos, coprida todos os snrs. credo- 
res a reanirem-se nu salla das reuni- 
des. do tribunal-do commercio pelas 
42 horas do dia 30 do corrente mez, 
designado pelo snr. Jaiz commissario 
para o reconhmeciento de previlegios 
e mais diligenciaslegaes. [1919] 


Pinhode Flandres de 1.º 
qualidade. 


ENDEM-SE pranções e taboas 
desde 12 a 80: palmos de com- 
primento, assim como vergonteas 
de todas as dimenções. Oliveiras n.º 
Ag; [1923] 


O dia 27 do corrente mez, pelo 
meio dio, na-rua de S. Miguel 
n.º:42, se ha de proceder á arremata- 
ção judicial, de bons moveis incluzivé 
um pianno, pertencente á massa falida 
de Viuva Abreu, Filhos & Andrade, 
ep NTY [1924] 


U. ntonio Feliciano Velloso, pri- 

-meiro sargento d'Infanteria 9 de- 
claro não haver tomado parte algu- 
ma 'nós''demasiados e excessivos in- 
sultos-que ho “«Asmodeu» 'tem sido 
dirigidos “a muilos dos meus amigos 
e patrícios; e” egualmente declaro 
que'mais de túma vez tenho obsta- 
do 4 “publicação dalguns artigos que 


por engano me tem vinda à mão, lg 


cstdia 1] bd 
Pra pos ns corenondnya do 
so miecessidado” de' fazer 'o Todiculo 
papel de delacior. declarando os 
verdadeiros, auclores dos ditos arlis 
BOSzit slagy obnuo! ubt928] 
SIL0Ç1 74 UT go! y 
Socieilade Agricola-do-, 
Toa ozisd Danton) coz 
Em Porto: 
| Commissão da exposição de gados, 
que devo'ter logar nos tias 9 6 Bá 
do corrente Outubro, faz publico que-o 
local, escolhido. para. a dita; exposição é 
O Campo da, Torto da Marca, 9 4ambey 
julga dever declarar dos snrs. exposi- 
tores que por “causa do tempo os bar- 
racões são cobertos de madeira. 

A, commissão faz lembrar aos intes 
ressados o art; 9.º do programma, que 
diz; ) | y 
cárt. 9,º Cada expositor no acto da 
admissão apresentorá á commissão uma 
nota contendo :; 

4.º,0 nome do expositor o" do 
ereador. 

“2,270 nomee raça do animal, 

3.º CA sua idade - 

4.º “A terra onde nasceu e onde 
foi criado, 9 

5.º A raça dos pais. 

16:90 sob prego. vm! 

Os expositores. de. animaes gôrdos 
além destes esclarecimentos deverão pres: 
tar Os seguintes : 

À época om que. principiou, a 


As nfs, Gorrespon 


f 
ela 


ceva, 
2º O systems seguido e alimentos 
* empregados, À 
* 3.º. Sempre que for, possivel! o 
peso do animal antes da ceva, o pezo 
actual, e a despesa feita durante a en- 
gorda. | 
» Bm troca dosta nota os expesitores 
receberão um numero, que servirá para 
irem tomar o, seu logar na exposição. 
“. Porto 13. de Outubro de 1858. 
ave li Gonçalo (gitedes de Carvalho. 
ng Secretario, 


mé UA MMA AM AMD PMS 1) 

O Beessiio da Fabrica Mechanica de 
Pão; Bolichá' e Bolnchinha, mudou 

pera a rua do S.João Novo n.º 32. 


A 
N mestre do pianho'e áfinador, cón- 
tinno a dar lições e afinar, para o quo 
óde isor- prócurado'go Largo de S. Se- 
Dnstião defronto: da Capella da Senhora 
Forro n.º 30, 0%: o (889): 


E 


] 
E a [1765] 
NOEL José » Gonçalves do Vallo,|' 


O COMMERCIO PORTO. 


ELAS AL borps, do -din 23 do cor- 
rente, na rua dos Inglezes n.º 24, 
se hão de arrematar 25 snecas com ar- 
|roz, ja requorimento. do curador . fiscal 
provisoria da. massa. fallida , de Manoel 
Joaqu essa Guimarães. As lou- 
5, "nos autos de fallencia: nº 
artorio, do escrivão do commercio “= 
checo. (1902) 


oc MORE. 
y PORTO“E COIMBRA! 3 


aPpM 4 venda 'um | grande O sortimento 
«duras de caí “tun (o dous carios, 
pistolas, polvorinhos;, ofulminantes, cor- 
rias, sagons (do gaga, malas, do , couro 
i saccos,, o, noite, eslojus 

de cirurgia "Tancatas, n eis agua, -bom- 
bas para Pegar jardins, machinas para 
fazer cofó, “ditas para fazer úgua deseliz, 
candieiros 'de corda, ditos solares, stea- 
rinai franceza branca e de côres, mos- 
queiros para guardar carne, estantes 
para musica, cantoneiras para salas, es- 
covas para falus, ditas para cabello, para 
unhas, e para. dentes, fundas elasticas, 
espelhos de sala, ditos pequenos de dif- 
ferentes tamanhos, relogios, d'areia, se- 
ringas, pinceis para barba, um grande 
sortimento de bengalas e chicotes, espa- 
nadores de penas, , goleiras para cães, 
estojos de costura para senhoras, pentes 
de gulta-percha e bufalo, coixos de rapé 
de toula-e de tartaruga, passe-partouts, 
e laminas para daguerreolypo, palhetas 
de. madeira o porcelana, benzine, colas, 
(agua “do tirar “nodas) fusils' para acen- 
der “cigarros, pomadas para a cabello, 
agua de colonia do preço de 240, a 
258880 a garrafa, aguas de cheiros, e 
diversas perfumarias, porte-monaies, car- 
feiras, pomada para os olhos, da viuva 
Farnier, estojos de desenho do preço de 
480 até 148404, caixas de tintas, cintos 
elasticos, suspensorios, sabonetes fran- 
cezes dopreça de: 40 reis: a 480, cho- 
colate' franvez , esponjas finas, uma 
grande variedade de licores, Ífrúctas em 
conservas de agunrdênte, genebra verda- 
doira d'Hollanda, sapatos de borracha para 
homem e senhora, Vinho de Champagne 
e de Bordeus , Cognac, sardinhas de 
Nantes, mostarda franceza, oculos para 
thestro, ete etc, , tudo por preços muito 
commodos, (1905) 


jonra vingem, 


JECEBEU. os almanaks seguintes para 
o anno, de /1859.,,7 pior, 
Almanak Comique — Prophetique — 

Encyclopedique — Imperial — Pour rire 
— de France — des dames — du chasseur 
— Chantant — du magasin -pillortesque — 
du marin — cultivateur — jardinier — 
des songes ja ATER ido Lit- 
teralpre —, Lunatique m Sons, panoil: — 
venira, d'un. grand-bomme, (1922) 


Ho UU UI AUS, 
Alfaiáte de S- M. Rl-rei, 


QANTONIO N.º 77479. 
“Acaba de receber .de 
Londres-e--Pariz,-o-seu 
sortimento para inverno 
de fazendas de lã, seda, 
e velludo, e para o arma- 


tots tuynes, raglans, ca- 
pas à liberté, ditas á hes- 
panhola, ditas pra senho- 
ra de differentes feitios, 
casacos ouatée, ditos para 
vizita, casacas para bai- 
le, fraques, calcas, colle- 
tes, etc. etc. 

Este grande sortimento 
de roupa feita é o melhor 
que se póde fazer, tanto 
emqualidade de fazen- 
das como naeleganeia 
de novos feitios. +. 

[1915] 


PADUA. 


Praça de D. Pedro n.º 48 e 19. 


ud ENDE um. bom. Pianno 
W -bufete, por preço com- 


modo.' [1841] 


zem de'roupa feita, palle-| 


OUZA & CARVAZILO,, no«Com- 
mercio do Porto» do corrente 
annnupeio no quali da Cu- 


um g A 
nha Solo. Maior, sua mb. Maria 
Adolzide Poreira. “Calda 
nha Solto Maior e o 
zende, irmão e conhadyrecedentes 
declaram comu falsas úticadas. as 
procurações que figuram escriplura 
feita em a 28 d'Agosto)upela qual 
José Antonia de Castilimo procu- 
rador de Gonçalo, Lohoira, Caldas 
de Barros e pelo substahmnto deste, 
das procurações que aglhes fize- 
ram, nãosó foram inccealro letras| 
na importancia de 20:28 reis, mas| 
ainda estas garantidas; patheca nas 
quintas de Santa Cruzp e Zimbro;| 
previnem os incantos ainda, 
ventura, poderão nogmos e g 
das victimas da casa de-monte, de 
que tal annuncio nãoisportancia 
alguma, porque os conhunciantes 
estão seguros do seu dirido valor 
dos documentos que lhprovam, e 
não receiam as acções eicriminaes 
com que são amençaorque jus- 
tiça civiel lhes ha deeito e a 
criminal quando tenharcer-se en- 
tre os fugidos da casa ilo-monte e 
os seus credores, ha detoda sobre 
os que abandonaram vosamente o 
domicilio, porque o seinuso pro- 
cedimento é já demasishecido. 
(1907) 


OSE! Antonio de Casselara não 

receiar pelos actos glicou como 
procurador do exe."º Gulobo Pe- 
reira Caldas de Barrosas irmãos 
e cunhado, que figuúramns annun- 
cios publicados no «Comído Portô» 
de 16/ do corrente. Quo procu 
rador directo, quer comtabelecido 
o contra annunciante cufiel e le- 
galmente o seu mandato opportu- 
namente se demonstraróonira an- 
nuncianto. foi o primeitespedir-se 
duma gerencia. que súncarretava 
desgostos e descredilo;; am quanto 
o, respeito. que ainda tes) que fo- 
ram seus constituintes lim tornar 
do dominio publico oqipela con 
tinuação de: violencias abrigado a 
fazer patente, nos tribunc na, im- 
prensa, (1908) 


RUA-DE-BELLO-MOG 4 13;- 


A para vender 2 harssuperio- 
tes, proprios para; (de casa 


(1787) 

ANOEL Ferreira, cda quinta 
Ma exc.”º snr, Cp mora- 
dor na rua de Sacaes;mptifica 
a apromptar laranja ema para 
a Inglaterra, por premmodo, 
Tem o seu estabelecima: Tra- 


O dia 22- do" correntide ven. 
N derse no tua Novastezos nº 
D,. pelas 4Í horas, copachimiro 
de, colete do seda de ;dqualida- 
des, chailes, mantas, legis, córtes) 
de, vestidos: para, sonhogsiões; ide) 
seda o metal, acções. do. Mercan- 
til, Muminação a Goz, eujões: vt) 
Bm (1944) | 


LUGA-SE desde Jancig59 em 
diante, um bom, aride “ota- 
mó de 1:500 pipas, em Nova de 
Gaya, no principio da rnCosteiras 
nO “silo das Anonbaç ER ta 
noarias, agua -de Dicasslie poço, 
sugeito a pequenos desficarretos 
de 60 reis” Quem 6 perifallo com 
Sampaio & Carneiro, ruglares n.º 
283, ou ao pé do mesmgem loja 
do Bom Retiro. (1778) 

Rastilhos de te. 
A rua de Bello-montc113, ha 
para vender EspoletaSRastilhos 
de patente, proptivs pamramento 
de pedreiras, podendo-segar tam- 
bem debaixo d'agua, ossgtornam 
preferiveis aos feitos de pela sua 
promptidão, qualidade -eteza. Os 
engenheiros : publicos dom . gasto 

immensos nas estradas emmneção. 
(1876) 


- Sampaio difeiro, 


jrua das Flores, am de 


receber grande imen- 
to de lonas legais da 
Russia do melhathor, 
de 1.º 2.ºe 3.“údade, 
e Inglezas das mas. 
(549) 
Ferreira Borges 920, 
1.º ANDAR 
A para vénder apparde chá, 
H serviços de luvalor) proce-| 
lana; lalheres, leiteirasareiros, 
e-casliçaes- de vidro; aos -para 
escriptorio''e “escada, tudo 'se 


vende à preços mui cags. 


Pede | 


veserdo-Postizo dns ep-ass | A 


forradas de seda, parava. córies |. 


A 


eptir Q senhora para mes- 
tra de meninas, ou para! 
fazer companhia a al-| 
guma senhora de. tra- 
etamento na, qualidade” 
oscottos Joup o de suancostureira, que, 
sabe ler, escrever e contar, coser perfeita: | 
mente, cortar toda e qualquer costura je 
bordar a branco ; póie indicar sua morada, 
nesta typographia para ser: procurado. 
3 [mi € 


PARA VALPARAISO, COM ESCALA 
POR LISBOA, MADEIRA, E: RIO 
DE JANEIRO. 


O magnifico vapor inglez = CAL- 
LAO —de 1,000 toneladas, e da força 
de 400 cavallos, com excelentes commados 
para passageiros, cuja chegada por en- 
gano se annunciou para o dia 17 ou 
18 do corrente, espera-se de Liverpool 
no dia 4 de Novembro proximo futuro, 
e seguirá para o seu destino depois da in- 
dispensavel. demora. 


Para Liverpool. 


Os magnificos vapores inglezes =LI- 
MA E BOGOTA = de igual lote ao va- 
por =CALLAO = que se esperam neste 
porto de Valparaiso com escola pelo Rio 
de Janoiro e Madeira, nos dios 25 de 
Novembro, ce 15 de - Fevereiro proximo 
futuro. 

Os “preços das passagens n'estes va- 
pores são os mesmos, que os da' com- 
panhia: ingleza Royal Mail. 

nº Agentes emLisboa Krus & GL, tra! 
vessa das Pedras Negras n.º 4. 


(1928): 


Pára o Rio de Janeiro. 


sb A barca = FE", = sahiré com 


“muita brevidado ; para algu- 
a pagar aquí ou n'aquelle porto, tracta- 


ma carga leve e passageiros, 


se em Cima do Muro á Porta Nobre 
noSadiça ão (1920) 


Para Stokolmo “d Go 
nhague, 
tda Novembro 


Consignatórios J. V, C. Pimentel & 
Filhos, em 8. Francisco n.º 42, 
) (4925) 


Para 'o Maranhão. 

O brigue == ALFREDO , = 
» copllio Nefes, à sahir com 
"muita: brevidade : quem no 
mesmo quizer carregar vu ir de passa- 
gem dirija-se a Custro Silva & Filho, 
na rua dos Inglezes. n.º 10. (1926) 


Para o Rib de Janeiro. 
barca = MONTEIRO 2.º; =— 


pe. 


Vai sabir-com-brevidade “a 


cms =— 
ara o Rio de: Janeiro, 
Sahirá' cômi bi Pio 


perio. 
triCta-sa na 
rua do'S. João Novo no) 36. (1600) 


q VA AV BD op 
Para Bremen 
à A sabir em 28: do corrente, 

a barca-russiana==BON-YOUR, 
==Fonsignatarios J. His An 
dresen. st tr .agvia | no(1906) 


peço 17 
pe na 


o do cor- 
rente mez, de Out ii 


recebe alguma carga é pass Cai- 
xa Antonio Luiz Gomes Lima, dos 
Inglezes n.º 29 e 30. (1874) 


Para Pernambuco, 


O briguo ='S. JOSE = capi- 
gb tão Jonquim José da Ponseca, 

subirá com muita brevidade, 
Para carga e passageiros tracta-se com os 
caixas Antonio Alves da Cunha & C! 
na Praia de Mirngayan.º 33, (1524) 

Para o Rio de Janeiro. 

ZA barca = SILENCIO : = para 
* carga miuda e. passageiros 


dirijam so 4 rua d'Alegria n.º 9... 
* (1598) 


Vai sahir com brevidade a 


Para o Rio de Janeiro. 


A nova barca = JOVEN ER- 
:» MELINDA, = capitão José Al- 
ves da Silva, acaba de chegar 
do: Rio de Janeiro, e “sahirá' para 0 
mesmo Porto do Rio de Janeiro com 
toda “a: brevidado possivel, por isso 
convida a todos os srrs. carregadores e 
passageiros que queiram “nella carregar 
ou embarcar, para'o que tem 'excellentes 
commoilos: e bom traciamento bem como 
belixes para a maior parte dos passogei- 
ros: de proa. o Lot bp 
vTracta-se com” 
tes, Praça de-Carlos' Albert 


Ménõel Martins Pon- 
o n.º 38 
p (1764V 


Para o Pará. 

: A sahir brevemente o brigio 
portuguez, = ROCHA, = 04 
pitão, José das Racha. Para 

o resto da carga, 9 passageiros «Inoln-sê 


com ponsento. Costas snarua dos Inglozes 

n.º 66, ou com o capitão a bordo,” 

Dal ana sonar, (180) 

patioira”: DUQUE ú Ô, Tom. 

d jsobra. ygj 

por ter parte do teu car: a revi, 

er, parte do ifrega men 

plo; quem ho itte 8 iam | 


ir de passagem 
cotimodos falle 


Para o Rio Bjo 

45 Sahirá com brevidade área. 

= DUARTE 4.º: =para ia 

& e passageiros tracta-so com 
Manoel Gualberto Soares, rua. 

monte n.0102. - — (39 


dé para carga e pasageiros, para 


os quaeés tem excelentes commodos, tra- 
cla-se com José de Souza Monteiro e 
Silva, Cima do Maro n.º 261, ou com 
Luiz Pereira Fermin n.º 241. o 
Preciza-se de um cirurgião. 

; (1588) 


o Rio de Janeiro. 
A barca ATTILA Vai sa- 


Para 


ANGOLA. 


PARA BENGUELLA E LOANDA. “ 


gb O brigue = ALEGRE,== solro, 


» bircom demora de poucos dias 

a “e só recebe passageiros a 
pagar” aqui ou n'aquelle porto. Trala- 
se com J.'B. de Castro & C?, rua da Rebo- 
leira n.º 580- (1760) 


Para Pernambuco. 
ER Vai sshic com promplidão o 
».brigue portuguez AMALIA 1.2, 
É forrado. de cobre. Quem no 
mesmo quiser carregar ou ir de passa- 
gem, para o que tem excellentes com- 
modos, dirija-se, a Florindo José Teixeira 
de; Carvalho. [1766] 


Para Villa-Nova: de Por- 
limão. 

O Hiate =="CONCEIÇÃO 'AMI- 

SADE; =quem no'mesmo qui- 

zer carregar dirija-se ao es- 

criplorio- de: Marcelino Fins & C.º, Cima 

do Muro n.º8 75 76, *- (1881) 


: dee — 
Para o Rio de Janeiro. ' 
AE A galera = CIDADE DO .POR- 

,==saburá com brevidade: 
Re quem na mesma quizer carre- 

gar ou ir de passagem dirija-se a Viuva 

Azevedo & Filhos, rua. dos, Fogueleiros 

n.º 5, (1853) 


carga José Joaquim, Patricio, 
Recebe carga o passageiros, 
tracla-se com o mesmo sobre carga na 
Ferraria de Cima n.º 193, ou nos esgri., 
Dlorio do sar. Bernardo. José. Machado. 
em S, Chrispim. (1081). 
Para a Bahia, 

A Polaca Brasileira =' PER 
NAMBUCANA = capitão Fer- * 

miano Goncalves Rosas : sahe 

com muita brevidade por 

ter porte do carregamento promplo. 

Para carga ie pásságeiros trata:so com” 

os Caixas Antonio A. da Cunha & CU 
na Proia de 'Miragaya n.º 33º E 

* 11859] 

Theatro das Variedades, 
sie 


COMPANHIA DRAMATICA PORTUENSE. 
5.º feira 21 de Outubro. id 
5.º recita. d'assignatura. vo 
O drama em 3 actos: é 
O ANJO MARIA 


Por justos motivos. pr 
horas e meia. pe 


Responsavel, Mo S, Carqueja, Junior! 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO.” 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO: N e 


